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BREVE 

REL AÇ AÕ 

DA  SANTA  CAZA 

LORETO. 

COM  HVM  CATHALOGO  T>E  T01)A^\ 
asjoyas  , fedras  preciofas  , de  otiro  , e 

prata  do  feu  rlquiJJimoTheJbur  o ^cornos  no- 
mes de  todos  os  Trincepes  ^ e mais 
pejfoas  , que  as  deraô. 

Tirada  de  outra  Relaçaô  Italiana , e dedicada 
Ao  Emminentissimo  , e Reverendíssimo  Senhor 

CARDEAL  DA  CUNHA 

DO  TITULO  DE  SANTA  ANASTASIA 
Do  Concelho  de  Efiado  , e Inqutftdor  Geral  d^ 
de  Portugal. 

Por_D.  CAETANO  DE  GOUVEA 

C.  R.  Qualificador  ão  Santo  Officio  , e Examinador 

das  Trez  Ordens  Militares.  , , 


LISBOA  OCCIDENTAL, 

NaOfflcinadeMANOEL  FERNANDES  DA  COSTA, 

Impreílbr  do  Santo  Officio. 

Anno  M.DCCXXXVI. 

Com  todas  as  licenças  necejfarias. 
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E"°  E R.”  SENHOR. 


STAhreverelaçaõ  do  ma-~ 
<yor  , e mats  tllufire  San- 
tuário do  Mundo  de  juflt- 
ça  fefaz  digna  da  grande  protecção  de  Emi- 
nência. Moveo-me  a e/crevella  no  nojfo  idioma 
0 dezejo  de  que  os  P ortuguezes  fe  animajfem  com 
0 exemplo  de  V.  Eminência  a vijitar  em  Italia 
( como  fazem  com  devota  piedade  todas  as  mais 
Nações  do  Mundo  Chrifiaõ ) a Santa  Caza , em 

que 


que  fe  fez  Homem  o Filho  de  DeoSy  e que  por 
muitos  annos  habitou  em  companhia  de  Maria 
Santifftma  fua  Mãy  , e de  fm  Pay  adoptivo  S. 
Jozé.  Nenhuma  NaçaÕ  do  Mundo  fóde  com-^ 
petir  com  a nojfa  , nem  na  piedade  , nem  na 
magnificência  , com  que  ferve  à religmõ : todas 
lhe  cedem  fem  difputa  efta  gloria  , a qual  de  al~ 
guma  forte  ejiava  eclypfada , nao  fe  achando  al- 
gum monumento  da  piedade  P ortugueza  noThe- 
fouro  da  Santa  Caza  , nem  fe  lendo  o nome  de 
algum  Portuguez  no  Cathalogo  dos  feus  bemfei- 
tores : V.  Eminência  foy  o primeiro , que  depois 
de  adorar  a Marta  Santijfima  na  fua  Caza  ^ 
eternizou  a fua  piedofa  devoçaõ  para  com  a Rai- 
nha dos  Anjos  com  offertas  taõ  preciofas , que  faõ 
dignos  argumentos  da  generoftdade  de  V,  Emi- 
nência ^ como  fe  pode  ler  nefie  Cathalogo.  Amef- 
ma  Senhora , que fabe  remunerar  taÕ  largamen- 
te os  obfequios  , que  lhe  fazem  os  feus  devotos^ 
remunere  a V.  Eminência  dando-lhe  as  mayores 
felicidades , e confervanãolhe  a vida  por  muitos 
annos  , e eu  profirado  aos  pés  de  V.  Eminência 
com  0 rnats  profundo  refpetto  beijo  a fimbria  da 
fua  Sagrada  Purpura  como 

fcu  mais  humilde , e obediente  fubdito. 
2),  Caetano  de  Gouvea,  C.  R, 

Lí- 
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DO  SANTO  OFFICIO. 
Padre  Meftre  Frcy  Manoel  Coelho,' 


Qualificador  do  Santo  Officio  veja  a 


Relaçaõ  da  Santa  Caza  do  Loreto , e infor- 
me com  feu  parecer.  Lisboa  Occidental^  13, 
de  Janeiro  de  1730. 

Fr.  R,  de  Lane  afiro.  Teixeira.  Sfiva. 


Soares,  udbreu. 


Eminentíssimo  Senhor. 

ORdename-me  V.  Eminência  que  vejã 
a RelaçaS  breve  da  Santa  Caza  do  Lo- 
reto , tirada  de  outra  Relaçaõ  Italiana , e tra- 
duzida no  idioma  Portuguez  pelo  Reveren- 
diffimo  P.  M.  D.  Caetano  de  Gouvea , C.  R.' 
Qualificador  do  Santo  Officio , e Examinador 
das  Trez Ordens  Militares,  e informe  com  o 


meu 


meu  parecer.  Se  eu,  Eminentiílímo  Senhor, 
naõ  fora  ta5  ligado  à obediência  dos  precei- 
tos , e Leys  de  V.  Eminência  , diíTera  todas 
as  razões , porque  efta  Rclaçaõ  naõ  he  fó  dig- 
na, mas  digniffima  de  fedar  áeftampaj  mas 
como  as  Leys  de  V.  Eminência  reftridiva- 
mentc  me  mandaõ  que  diga  em  poucas  pa- 
lavras o juizo,  que  fórmo , fe  contém  algu- 
ma coufa  contra  no0a  Santa  Eé  Catholica, 
ou  bons  coílumes,  digo  , Senhor,  que  fendo 
efta  Relaçaõ  do  mayor  , e mais  illuftre  San- 
tuário do  Mundo  , e com  a fortuna  da  pro- 
tecçaõ  de  V.  Emrainencia , em  tudo  eftá  con- 
forme com  os  dogmas  da  Santa  Fé  Catholi- 
ca. V.  Eminência  mandará  o que  for  fervido. 
S.  Domingos  dc  Lisboa  23.  de  Janeiro  de 

Fr,  Manoel  Coelho. 

Víftâ  a informação , póde-fe  imprimir  a 
Relaçaõ  da  Santa  Caza  do  Loreto  , e 
depois  de  impreífa  tornará  para  fe  conferir, 
e dar  licença  que  corra , fem  a qual  naõ  cor- 
rerá. Lisboa  Occidental  24.  dc  Janeiro  de 
17^6. 

Fr.  R.  de  Lancaflro.  Teixeira.  Sylva. 
Cabedo.  Soares.  Abreu. 


DO 


DO  ORDINÁRIO. 


PO’de-fe  imprimir  aRelaçaõ  da  Sauta  Ga- 
za doLoreto,  e depois  de  impreíTa  tor- 
nará para  fe  conferir , e dar  licença  para  que 
corra.  Lisboa  Occidental  9.  de  Fevereiro  de 
1736. 

Gouvea, 

DO  P A C,  O. 

QUe  fe  poíTa  imprimir  viftas  as  licenças 
do  Santo  Officio,  e Ordinário,  e depois 
de  impreíía  tornará  à Mefa  para  fe  con- 
ferir, e taixar.,  e íèm  iífo  naÕ  correrá.  Lis- 
boa Occidental  10.  de  Fevereiro  de  173 d. 

Fere  ira.  Teixeira,  Rego, 


Santa  Caza  doLoreto  he  en- 
tre todos  os  Santuários  do  Mun- 
do o mais  celebre  , c o mais 
digno  de  fer  adorado  , afíim 
porcjue  nella  foy  concebida  fem 
macula  de  peccado  originai, 
naíceo , foy  educada , e viveo  a Grande  May 
deDeos  fempre  Virgem  em  companhia  defeu 
SantiíTimo,  e Virginal  Efpofo  S.  Jozé,  como 
porque  nelIa  foy  annunciada,  e eíFeituada  com 
o confentimento  da  mefma  Senhora  a ineffa- 
vel  Incarnaçaõ  do  Verbo  Eterno  , que  feito 
Homem  morou  nella  muitos  annos  íugeito  à 
Virgem  fua  May,  e aíeu  putativo  Pay  S. Jü- 
zé  j pelo  que  defde  o nafcimento  do  Chrilli- 
aniímo  foy  fempre  adorada  naõ  íó  pelos  po- 
vos da  Chriftandade  , e por  muitos  Reys , e 
Princepes  , mas  também  pelos  Princepes  da 
Gloria,  os  Anjos  Remaventurados  j ella  foy  to- 
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da  a pobre  herança,  que  a, Maria  Santiíhma 
deixáraõ  em  Nazareth  feus  Pays  S.  Joaquim, 
e Santa  Anna.  Depois  da  Morte  de  Chrifto 
Senhor  noffo  foy  confagrada  em  Igreja  pelo 
Princepe  dos  Apoftolos  , vivendo  ainda  a 
Santiffima  Virgem,  chamando-fe  ainda  hoje 
por  antiga  tradiçaõ  o Altar  interior  Altar  de 
S.  Pedro  y por  haver  nelle  omefmo  S.  Pedro, 
e confecutivamente  os  mais  Apoftolos  cffe- 
recido  ao  Eterno  Pay  o incruento  Sacrifício 
do  Divino  Verbo,  Nefta  Santa  Caza  fe  co- 
meçou a frequentar  a Santiífíma  Euchariftia, 
aíTim  pela  mefma  May  de  Deos , como  pelos 
mais  fieis,  que  formavaõ  a Igreja  no  feunaí- 
cimento.  Santa  Elena,  que  devotamente  a ve- 
nerou , a cingio  depois  com  hum  Templo, 
em  cujo  frontefpicio  fez  gravar  amais  nobre 
inferi pçaõ , que  fó  era  própria  da  Augufta  Ma- 
geftade  daquelle  Templo , que  he  afeguinte: 

Hac  eft  Ara , m qua  faBum  ejí  Humana  Sa^ 
lutfS  Fundamentam. 

NOs  primeiros  feculos  era  chamada  com- 
mumraente  : Caza  da  Incarnaçaõ  Do- 
mas Incarnaúoms.  Permaneceo  a Santa  Caza 

em 
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em  Nazáreth,  em^üanto  naquelle*  lugar  du- 
rou a rcvcrencia'^iíe  o culto , que  lhe  era  de- 
vido , fendo  adorada  no  efpaço  de  muitos  fe- 
culos  pelos  povos  Chriftãos , naõ  íó  de  Afia  , 
inas  de  Europa , e de  África. 

No  anno  de  700.  do  Nafcimento  de  Chrif- 
to  começou  a Paleftina  a padecer  os  eílragos 
ila  guerra  pelas  armas  de  diverfos  Barbaros  j 
ncfte  anno  foy  tomada  pelos  Sarracenos  a San- 
ta Cidade  de  Jerufalem,  no  de  1050.  íefizc- 
raõ  os  Turcos  fenhores  naõ  fó  da  meíma  Ci- 
dade , mas  também  occupáraõ  a Soria  j mas 
no  de  lopp.  perderão  tudo  o que  haviaõ  con- 
quiftado  j porque  muytos  Princcpes  Chriftãos 
colligados  pelo  Summo  Pontifice  Urbano  II. 
recuperáraõ  a Santa  Cidade,  ea  Paleftina  to- 
da : nella  permaneceo  o dominio  Chriftao  qua- 
fi  hum  feculo  j depois  foy  conquiftada  pelos 
Perfas,  que  aíTolárao  Jerufalem.  No  anno  de 
114  j.  S.  Luiz  Rey  de  França  nono  defte  no- 
me invadio  a Soria  com  hum  poderofo  exer- 
cito , com  que  a pertendeo  livrar  do  jugo  Bar- 
baro  daquelles  infiéis,  e ainda  que  apefte  di- 
minuio,  e cnfraqueceo  as  fiias  valerofas  tro- 
pas , com  tudo  não  deixou  de  vencer  parte 
daquellas  Nações  , que  converteo  para  a Fé 

A ii  cora 


4 RelaçüÕ  da 

com  a farita efficacia  do feu zelo,  e ainda  mais 
com  a do  feu  exemplo  ( fazendo  mais  reco- 
mendável à pofteridâde , e mais  illuftre  a fua 
Augufta  memória  os  ados  heroicos  da  fua  fan- 
tidade , do  que  a conquifta  de  hum  Reino  ) 
com  muitos  generofos  teftemunhos  da  fua  Real 
piedade  rcftituio  a Santa  Caza  ao  antigo,  e 
já  perdido  culto. 

Pouco  tempo  depois  começou  aChriftan- 
dade  a experimentar  os  laftimofos  effeitos  das 
facções  dos  Guelfos  , e Gcbelinos  , com  as 
quaes  animado  o Calyfa  do  Egypto  empren- 
deo,  e confeguio  demolir  as  Cidades  deTri- 
poli,  e Tolemaida,  efta  Capital  de  Fenicia, 
e aquella  o ultimo  porto  , que  os  Chriftaos 
pofluíraõ  naquellas  partes  j e defta  forte  fe  fi- 
zeraõ  os  infiéis  Senfiores  da  Paleftina , etirá- 
raõ  todo  oculto,  eveneraçaÕ  á Santa  Caza, 
ficando  aflimexpofta  a fer  ultrajada  , e profa- 
nada pelos  Barbaros  j porém  o Supremo  Po- 
der de  Deos  íempre  vigilante  em  a guardar, 
e defender  , ou  pelo  miniílerio  dos  Anjos,  ou 
com  a fua  Omnipotente  vontade  a apartou 
dos  fundamentos,  (que  ficáraõ  em  Nazarcíh 
para  atteftarem  a verdade  do  milagre  com  as 
medidas , como  depois  íe  vio , confrontando- 

as 
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as  com  as  da  mefma  Caza  ) e a tranfportou 
no  dia  p.  de  Mayo  do  anno  de  iipi.  para 
junto  a Terfato,  Lugar  vifinho  à Cidade  de 
Eiume  em  Dal  macia. 

Eftâ  primeira  traíladaçao  da  Santa  Caza, 
para  ter  todo  o devido  credito , foy  revelada 
pek  Santiíllma  Virgem  a Alexandre  , Pároco 
daquella  terra  , o qual  eftando  à morte  cora 
huma  grande  enfermidade  , fe  fentio  repen- 
tinamente reftituido  á íua  perfeita  faude  , e 
quando  fe  lhe  difpunha  o funeral , declarou  o 
que  a Senhora  lhe  havia  revelado  , a todo  a 
povo  deTeríãto  , que  oouvio  igualmente  ad- 
mirado de  o ver  faõ,.  que  da  grandeza  do  mi- 
lagre, que  lhe  referia  j todos  fe  encaminha- 
rão logo  ao  íitio  manifeftado  ao  Pároco  pe- 
la May  de  Deos  , e nelle  achárao  com  alta 
admiração , e adoração , com  devota  ternura, 
c compunção  de  feus  corações  huma  peque- 
na, e antiga  Caza  em  fórma  de  Igreja,  nun- 
ca de  antes  viftanaquclle  íitio,  comhumfim- 
ples  Altar  defronte  da  porta , fobre  o qual  ef- 
tava  huma  Imagem  de  Chrifto  Ciucificado, 
ejunto  do  meímo  Altar  fevia  em  hum  nicho 
cavado  nomuio  huma  Imagem  daBemaven- 
turada  Virgem  clculpid^  cm  Cedro  , com  o 
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feu  Divino  Filho  nos  braços , com  os  cabellos 
Ibltos  à Nazarena  , huma  , e outra  obradas 
por  S.  Lucas,  como  foy  revelado  ao  mcímo 
Pároco  ; nas  duas  paredes  iateraes  fe  via  de 
huma  parte  huma  janella  quaíí  quadrada,  e 
ca  outra  huma  chaminé  j ao  lado  cíquerdo  jun- 
to ao  angulo  hum  armario  com  poucos  pra- 
tos, e tigellas  de  barro,  que  fe  entendeo  fe- 
rem do  ufo  da  Sagrada  Familia , que  a habi- 
tou, cuja  vifta  por  modos  occultos  arrebata- 
va íuavemente  os  corações  de  todos  para  a 
veneração. 

• A noticia  de  tão  alto  prodigio  íe  fez  lo-* 
go  publica  não  íó  no  Lugar  de  Teríato  , e 
nos  circunviíinhos  , mas  ainda  nos  mais  re- 
motos j de  forte  que  de  toda  a parte  concor- 
rião  os  fieis  com  devota  competência  a ado- 
rar a Santa  Caza  com  os  mais  evidentes  tcf* 
temunhos  de  huma  piedade  religiofa , e prin- 
cipalmente depois  que  na  Cidade  de  Naza- 
reth  o Pároco  Alexandre  acompanhado  de 
quatro  nobres  Dalraatinos  fez  huma  exacta 
averiguação  confrontando  as  medidas  da  Ca- 
za com  as  do  pavimento , e alicerces , que  ha- 
viaÕ  ficado  na  mefma  Cidade,  o que  também 
conftava  pelo  tempo,  em  que defappareceo dé 
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hum  lugar , e appareceo  no  outro , que  era  o 
meírno,  como  affirmavaõ  os  moradores  de 
Nazareth. 

Mas  porque  a Divina  Mageftade  com  no- 
vos prodigios  quiz  fazer  mais  manifefta  a traf* 
ladaçaõ  da  Santa  Caza,  epara  confolarmais 
Nações  a quiz  eftabelecer  no  feyo  da  fua  Igre- 
ja, depois  de  a ter  confervado  trez  annos,  e 
nove  mezes  junto  a Terfato.  Aio.  de  De- 
zembro de  1194.  a transferio  daquelle  lugar 
para  hum  boíque  da  Província  da  Marca  de 
Ancona,  diftante  quatro  milhas  da  Cidade  de 
Recanati , e huma  domar  Adriático.  Eftebol- 
que  era  de  huma  pia  Matrona  da  mefma  Ci- 
dade de  Recanati  chamada  Laureta , da  qual 
tomou  o nome  a Cidade , que  depois  foy  edi- 
ficada pelos  devotos , a qual  cingio  de  muro» 
o Máximo  Pontífice  Sixto  V.  degloriofa  me- 
mória. 

Os  prodigios,  quefaõ  aslinguas  do  Ceo 
Gomeçáraô  logo  a publicar  a fcgunda  traíla- 
daçaõ  da  Santa  Caza  , o que  confirmáraõ  os 
Dalmatinos  com  o grande  íentimento,  ecom 
inconfolaveis  lagrimas  de  a haverem  perdido. 
Duas  vezes  mudou  de  fitio  no  meírno  con- 
torno; a primeira  porcaulà  de  alguns  Aílaífi- 
. nos 
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nos , que  efcondidos  no  raefmo  bofque , naõ 
fó  roubavaõ , mas  tiravaô  as  vidas  aos  devo* 
tos,  que concorriaõ  aviíitalla:  afegunda  por 
eaufa  das  difceníões , que  entre  fi  tiveraõ  dous 
irmãos , que  eraõ  fenhores  daquelle  terreno. 
Eftâbelecida  finalmente  no  terceiro  fitio , que 
era  huma  publica  eftrada  , nelle  permanece 
ha  muitos  feculos  , naõ  obftante  a defigual- 
dade  do  terreno , que  faz  que  os  fagrados  mu-* 
ros  em  muitas  partes  naõ  toquem  o pavimen- 
to, o que  no  anno  de  1(^72.  foy  obfervado 
por  pelToas  de  grande  fé  , e entre  ellas  por 
hum  Sacerdote,  que  ainda  vivia  no  anno  de 
1732.  asquaes  na  occafiaõ,  em  que  fe  cobria 
de  novos  mármores  o pavimento  , por  fe  te- 
rem gaftado  os  antigos , por  caufa  do  grande, 
e continuo  concurfo  dos  Fieis  , puderaõ  me- 
ter por  baixo  as  mãos,  e obfcrváraõ  que  a 
Santa  Caza  permanecia  em  muitas  partes  no 
ar , e fe  fuílentava  milagrofamente  íem  tocar 
o pavimento , permanecendo  fem  fundamen- 
tos , que  ficaraõ  em  Nazareth , quando  fe  mu- 
dou a primeira  vez , e fem  outra  alguma  ba- 
ze,em  que  deícance.Defta  forte  he  adorada  por 
todo  o Chriftianiímo , que  das  mais  remotas , e 
diftantes  partes  concorre  , fubindo  huns  de 

joe- 
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joelhos  asefcadas  da  Igreja,  que  cinge  a San- 
ta Caza,  outros  com  aboca  por  terra  implo- 
raõ  em  alta  voz  com  devotas  íuppiicas  o pa- 
trocínio da  Santiflima  Virgem , que  he  advo- 
gada de  peccadores , para  que  lhes  alcance 
de  feu  Divino  Filho  operdaõ  de  fuas culpas, 
e a falvaçaõ  de  fuâs  almas. 

. Enriquecida  a Cidade  de  Nazareth  com 
hum  thefouro  de  ta5  alta  eftimaçaõ  , c au- 
mentada afua  gloria  com  hum  exceíTo,  que 
a faz  fingular  entre  todas  as  mais  famofas  do 
Mundo , por  haver  fido  digna  de  ter  por  ha- 
bitante a Rainha  dos  Anjos  , e dos  homens 
para  eternizar  na  memória  do  beneficio  rece- 
bido o feu  agradecimento  efcolheo  a incor- 
ruta  permanência  do  bronze  , enelle  a man- 
dou gravar,  como  ainda  hoje  fevê  na  facha- 
da do  Palacio  do  Senado.  Cingio  com  hum 
Templo  a Santa  Caza,  que  poííuio,  e fanti- 
fícou  a mais  illuü^re  Familia  , que  tem  havi- 
do no  Mundo  j coroou  a Sagrada  Imagem  da 
Senhora  com  huma  coroa  de  ouro  adornada 
de  pedras  preciofas  j e fe  na  magnificência 
das  dadivas  não  pode  igualar  a dos  mayorcs 
Princepes  , não  fe  lhe  póde  negar  a gloria, 
^e  que  com  o feu  exemplo  as  incitou  para  au- 

B men- 
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mentarem  o culto  á Santa  Caza  com  os  ma- 
geftoíbs  edifícios , <jue  muitos  Summos  Pontí- 
fices erigirão , e com  os  copiofos  , e precio'^ 
fiífímos  dons  , que  outros  grandes  Senhores, 
e Pfincepes  lhe  confagráraõ , como  fe  vê  com 
devota  admiraça5  , naõ  fó  no  grande  Tem- 
plo j mas  no  Palacio  , e Sacriília  principal , 
a qual  pela  immenía  copia  de  pedras  precio- 
fas  , e peças  de  ouro  , e prata  , que  nella  fe 
guardaõ , he  chamada  o thefouro.  O Summo 
Pontífice  Paulo ÍI,  deo principio  aoTemplo, 
que  hoje  cinge  a Santa  Caza  ; Juiio  lí.  Leaõ 
X.  e Clemente  VíL  o acabáraõ  jiintamente 
com  o Palacio  , que  lhe  fica  contíguo  5 tudo 
foy  feito  fobre  a planta  do  celebre  Arquite- 
to Bramante  , como  também  a nobiliífima, 
e prodigiofa  cubeitura  de  mármores  embuti- 
dos , que  adorna  as  paredes  da  Santa  Caza , 
em  que  fe  reprefentaõ  varias  Hiílorias  Sagra- 
das; efta  admiravel  obra  também  foy  come- 
çada por  Clemente  Víí.  e acabada  por  Pau- 
lo ÍIL 

Para  dar  commoda  entrada  â grande  mul- 
tidão de  povo  , que  continuamente  concorre 
avifitar  a Santa  Caza,  feabriraõ  nos  feus  mu- 
ros trez  entradas , èmas  quaes  fe  puzeraõ  por- 
tas 
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tas  de  bronze,  que  faõ  íümmamente  precio- 
fas , pelos  admiráveis  relevos , de  que  faõ  la- 
vradas , tem  mais  huma  quarta  porta  aberta 
no  ornamento  de  mármore,  da  qual  por  hu- 
ma efcada  de  earacol  fe  fóbe  ao  teâ:o , para 
fe  concertarem  asalampadas,  quedelle  pen- 
dem ^ aporta  antiga  íe  fechou  com  as  pedras, 
que  fe  tiráraõ  do  muro  , quando  a ultima  íè 
abrio  , e as  que  íbbejáraõ  , foraõ  fepultadas 
debaixo  do  pavimento  da  Santa  Caza  , no 
mefmo  lugar  íè  fepultou  otecto  antigo  , e íe 
fez  outro  de  novo  cora  huma  abertura  no 
meyo , para  dar  fahida  ao  calor  , qüe  caufaS 
as  muitas  luzes',  e para  que  poíTa  livremente 
reípirar  a grande  multidaõ  de  gente,  que  con- 
tinuamente alli  entra  j fez-fe  também  hum  ar- 
co para  luftentar  o grande  pezo  das  alampa- 
das  de  prata  , e ouro  , que  na  mefma  Santa 
Caza  continuamente  ardem.  O Altar  foy  mu- 
dado para  a parte  da  chaminé  , e fobre  elle 
em  hum  nicho  de  prata  cuberto  de  muitos 
votos  de  ouro  adornados  de  pedras  preciofas, 
que  dera5  muitos  Princepes  , e outros  devo- 
tos, fe  adora  a Imagem  da  Santiflima  Virgem, 
a qual  , como  jà  diífemos  , efculpio  em  Ce- 
dro oEvangeliíta  S.  Lucas,  llluftra-fe  algre- 

B ii  ja, 
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ja  , que  cinge  a Santa  Caza  com  as  infigneí 
pinturas  , que  adornao  as  Capellas  , e com 
huma  admiravel  fonte , ou  pia  toda  de  brou’- 
ze  , em  a qual  fe  admiraõ  com  baixo  relevo 
muitas  figuras , ehiftorias  Sagradas  j mandou- 
a fazer  o PapaGregorio  XÍII.  o qual  também 
deo  principio , e deixou  quafi  acabado  o fron- 
tifpicio  damefma  Igreja,  que  heíummamen- 
te  magnifico , e raageftofo , nao  fó  pela  ad- 
mirável architedtura , deque  fe  compõe,  mas 
também  pelas  íuas  trez  portas  de  bronze  ma- 
ravilhofamente  hiftoriadas.  O Papa  Xifto  V. 
mereceo  que  na  praça  da  Igreja  , fe  lhe  eri- 
giíTe  huma  eftatua  de  bronze  por  haver  dado 
fim  ao  íeu  frontifpicio  , em  o qual  mandou 
pôr  huma  pedra  negra,  enella  fez  gravar  em 
letras  de  ouro  a feguinte  inícripçaõ , que  entre 
todas  as  Igrejas  do  Mundo  fó  a efta  compete. 

Delpara  Domm  , ht  qua  Verhum  Cara 
faSium  efi, 

POr  tantos,  etaõ  altos  motivos  foy  a San- 
ta Caza  enriquecida  com  muitas , e muy 
grandes  Indulgências  , que  os  Summos  Pon- 
tífices concedêraõ  aos  Fieis  , que  concorre- 
rem 
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rem  a viíítalla.  A Cidade  de  Loreto  foy  eno- 
brecida , dando-felhe  por  Governador  ham 
Prelado  , como  a huma  das  mais  illuftres  do 
Eftado  Pontifício j a Igreja,  em  cjue  fe  adora 
a Santa  Caza  foy  feita  Cathedral , com  Bií- 
po , Conegos , Dignidades , com  todos  os  mais 
Miniftros  do  Coro , e huma  excellente  Capel- 
la  de  mufica.  Os  Padres  da  Companhia  de 
Jefus  faõ  nella  Penitenciários , e confeffà5  os 
peregrinos  , que  concorrem  de  todas  as  par- 
tes do  Mundo  5 outros  Padres  da  mefma  Com- 
panhia aífíftem  ao  governo  de  hum  Collegio 
de  Illiricos,  que  inftruem  nas  letras,  e pieda- 
de j he  Seminário  , donde  fahem  muitos  Bií- 
pos,  e outros  Miniftros  Ecclefíafticos,  que  de- 
pois de  bera  inftruidos  tornaÕ  para  a fua  pa- 
tria,  para  confervarem  nella  a verdadeira  Fé, 
e a propagarem  nas  terras  dos  Infíeis  , que 
cora  ella  confínaõ.  Ha  também  na  mefma 
Cidade  muitos  Hoípicios  de  diverfas  Ordens 
Religiofas , e muitos  Miniftros , que  adminif- 
traõ  as  rendas,  e outras  peíToas,  que  cuidaõ 
no  aceyo,  e confervaçaõ  da  Santa  Caza. 

De  toda  efta  magnifícencia , e adoraçaõ 
íe  fez  digna  efta  Santa  Caza  , porque  íe  re- 
eonhcceo  com  huma  certeza  infailivel  lèr  a 

mef- 
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meímâ  áe  Nazareth,  não  fó  pela  revelaçaõ,* 
que  a Santiffima  Virgem  fez  em  Teríato  ao 
Pároco  Alexandre , e pela  experiencia  dos  Dal- 
matinos  , que  com  o mefmo  Pároco  foraõ 
mandados  á Paleftina,  mas  também  pelo  ex- 
aéto  exame  de  dezafeis  homens  nobres  da  Ci- 
dade de  Recanati  , e pelo  de  trez  Prelados 
Carneiros  - de  honor  do  Papa  Clemente  VIÍ. 
que  todos  juntos  foraõ  mandados  á meíma 
Cidade  de  Nazareth,  e examinando  tudodif- 
tintamente  , o confirmáraõ  com  juramento ; 
o que  fazem  mais  indubitável  oconfentimen- 
to  univerfal  do  Chriftianifmo  ( que  inclue  em 
íi  Fé  publica)  os  grandes,  ecòntinuos  mila- 
gres , as  mudanças  internas , e repentinas  dos 
corações  de  muitos  peccadores , e a authori- 
dade  da  Igreja , a qual  aííiftida  do  Efpirito  San- 
to não  póde  enganar  , nem  fer  enganada,  o 
que  confirmou  a Santidade  de  Innocencio  XII. 
concedendo  no  dia  lo.  de  Outubro  de  1^99. 
à Cidade  de  Loreto , e a toda  a Província  da 
Marca  Anconitana  o Officio proprio  daTraí- 
ladação  da  Santa  Caza. 

Não  fazemos  diftioéta  mençaõ  dos  mila- 
gres , que  Deos , e íua  Santiffima  May  conti- 
nuamente obraõ  na  fua  Santa  Caza , affim  por- 
que 


Santa  Caza  do  Loreto,  i y 

que  o não  permite  a íumma  brevidade  defta 
Relaçaõ , como  porque  o feu  grande  numero 
cauíâria  confufaõ  : bafta  fó  dizer , que  faõ  taõ 
frequentes,  e taõ continuos , que  os  Sacerdo- 
tes deputados  para  os  cfcíeyer , domefticados 
com  os  prodigios , que  cada  dia  fe  experimen- 
taõ , e que , como  em  outra  occaíiao  dilTe  S, 
Auguftinho:  AJJidmtate  vúuerunt ^ ha  muitos 
annos  que  fe  elquecêrão  defta  obrigaçaõ.  Po- 
rém quando  faltafíem  os-muytos  milagres, 
que  continuamente  fe  admirão  , bafta  para 
perpetuo  prodigio  a permanência  de  huma 
trave  de  faya , que  ha  tantos  feculos  fe  con- 
fcrva  inteira  íem  algum  final  de  corrupção  poí- 
ta  por  Architrave  lobre  a porta  da  Santa  Ca- 
za j mas  -o  que  excede  a mefma  admiraçaõ, 
he  outra  trave , que  eftá  dcfcuberta  á flor  do 
pavimento  , o qual  fendo  de  mármore  fe  tem 
renovado  muitas  vezes  por  fe  haverem  gafta- 
do  as  pedras,  eftá  debaixo  da  janella,  aonde 
he  pizada  de  immenío  povo  , e tendo  fido 
muitas  vezes  cuberta  de  planchas  de  ferro, 
iempre  eftas  fe  gaftáraõ  íem  ella  moftrar  nem 
ainda  principio  de  fe  confumir. 

Eftava  antigamente  a Santa  Caza  cuber- 
ta  de  muitos  milagres  reprefentados  em  qua- 
dros , 
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dros,  e de  muitos  votos  de  ouro,  e prata, os 
quaes  forao  tirados  no  anno  de  167 como 
teftemunhos  fuperfluos  daíobre  eminente  dig- 
nidade daquelle  Santuario  , Theatro  da  re-» 
conciliaçaõ  dos  homens  com  Deos , e fonte 
perenne  de  graças,  e prodígios,  e fomente  fe 
Coníèrváraõ  alguns  junto  â chaminé , e ao  re- 
dor do  nicho  da  Santiíhma  Virgem.  Comef- 
tes  argumentos  de  Fé  írrefragavel  , naõ  obf- 
tante  a oppofiçaS  de  alguns  herejes  jà  plena- 
mente convencidos  por  muitos , e graves  Au- 
thores , fe  moílra  com  toda  a evidencia  fer  a 
Santa  Caza,  que  ha  tantos  feculos  íe  adora  na 
Cidade  doLoreto  amefma,  que  emNazareh 
foy  habitada , e poíTuída  pela  Santiílima  Vir- 
gem May  de  Deos , e na  qual  foy  annuncia- 
da  peloÁrchanjo  S.  Gabriel , efefez  homem 
o Verbo  Divino  , e por  huma  difpofíçaõ  ef- 
pecial  daProvidencia  foy  confervada  por  Deos, 
para  fer  adorada  pelos  Anjos , e pelos  homens. 

íío  armario  (em  o qual  a Santiffima Vir- 
gem guardava  a Sagrada  Bíblia  , c os  Apof- 
tolos  o Santiííimo  Sacramento  dà  Eucariftia , 
como  fe  fabe  por  huma  antiga  tradiçaõ ) fe 
confervab  quatro  efcudellas , ou  taças  de  bar- 
ro, as  quaes  os  primeiros  Fieis  imbutiraõ  na 

par- 
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parte  íuperior  do  muro,  eaflim  cíliveraõ  atè 
o tempo  de  Clemente  VII.  delias  ufava  (co- 
mo fc  crê  piamente  porhuma  ccnílante  tra- 
diçâõ  ) a Santilíima  Família  Jeíu  , Maria  , e 
jozé,  e outras  duas  íe  guardaõ  na  Capei  la  do 
Palacio  Apoftolico  da  mefma  Cidade  do  Lo- 
reto, todas  faõ  de  barro  cozido  , pintadas, 
e douradas  ao  ufo  daSoria,  parte  delias  eílaS 
hoje  guarnecidas  de  ouro,  e parte  de  prata: 
íaõ  hum  prato  , trez  tigellas  , e huma  taça. 
Tem  fido  fempre  , e fa5  ainda  hoje  inftru- 
mento  de  muitos,  eprodigiofos  milagres,  fa- 
rando  os  enfermos  , que  com  elles  laõ  toca- 
dos , e os  que  bebem  a agua , que  nellas  tem 
cftado,  como  fuccedeo  a dous  Sacerdotes , que 
livráraõ  hum  de  huma  agudiífima  dor  repen- 
tinamente , e outro  de  huma  ardentiflima  fe- 
bre. Também  nellas  fe  tocaÕ  contas,  meda- 
lhas, e outras  coufas  dedevoçaõ,  quando  fe 
expõem  à publica  veneraçaõ  no  Altar  interior 
doSantuario  chamado  dos  Santos  Apoftolos. 
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DífpofíçaÕ  , e medidas  da  Santa  Caza  Naza- 
rena Lauretana» 

A Santa  Caza  , em  que  Maria  Santiflima 
naíceo,  e em  que  concebeo  aJefuChrií^ 
to  Filho  deDeoSjfoy  íituada  pelos  Anjos  no 
lugar,  em  que  hoje  eftá  perfeitamente  nome- 
yo  do  Mundo  , porque  nos  dous  equinócios 
da  Primavera  , e do  Outono  fe  vê  entrar  o 
Sol  pela  janella  do  Santuario  , e chegar  com 
os  feus  rayos  atè  o Altar  interior  , como  fe 
efte  Princepe  dos  Aftros  quizeííe  faudar  a Ra- 
inha do  Mundo  nas  duas  folénidades  do  feu 
Nafcimento  , e da  íncarnaçaõ  de  feu  Filho 
Jeftj  Chrifto. 

Os  feus  muros  faõ  altos  ip.  palmos  Ro- 
manos, e 4.  dedos  ,•  groífos  i.  palmos,  e 7. 
dedos j compridos  24.  pâlmos  , e 10.  dedos,* 
e de  largura  tem  18.  palmos,  e 4.  dedos,-  a 
porta  antiga,  que  fe  fechou  com  muro  com 
o íobre-leminar  de  madeira,  he  alta  10.  pal- 
mos; larga  d.  e 3.  dedos. 

O Armário  com  o feu  pequeno  arco  he 
alto  3.  palmos,  e d. dedos  j largo  a.  palmos, 
e d.  dedos  0 


A châ- 
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A chaminé  hc  alta  6.  palmos  , e z.  dedos, 
larga  3.  palmos,  e y-  dedos  ,•  de  fogaõ  ttm 
1.  palmo,  ey.  dedos,  cftá  levantado  docha5 
3.  dedos. 

O Altar  tem  de  altura  y.  palmos  , e de 
comprimento  d.  e 3.  dedos. 

A janella  he  alta  4.  palmos , e 6.  dedos , 
e larga  4.  palmos  , eftá  levantada  do  pavi- 
mento 9.  palmos. 

Humafrefta,  que  eftá  tapada , tem  i.  pal- 
mo, e 6.  dedos,  e eftá  alta  do  pavimento  3. 
palmos. 

Dousdegráos  diante  do  Altar  altos  i.  pal- 
mo, e 8.  dedos. 

As  portas  altas  9.  palmos  , e largas  y.  e 
6.  dedos. 

A Imagem  da  Senhora  he  alta  4.  palmosj 
a do  Menino  healta  i.  palmo,  e 8.  dedos. 

A baze  , ou  pedeftal  he  alta  i.  palmos, 
e meyo. 

O nicho  he  alto  y.  palmos  ,07.  dedos  j 
largo  1.  palmos,  e i.dedo. 

O antenicho  he  alto  8.  palmos,  e 9. de- 
dos j largo  4.  palmos,  e 6.  dedos  5 fundo  i. 
palmo,  e IO.  dedos j levantado  do  pavimen- 
to IO.  palmos,  e 6.  dedos. 

C ii 
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A Cruz que  eftá  fobre  a janella , hè  al- 
ta, e larga  j.  palmos,  e a hafta  he  larga  2. 
palmos. 

Prodigíofos  Myfierios  obrados  por  Deos  mjfo  Se-^ 

nhor  na  Santa  Caza  Nazarena  de  nojfa  Senho- 
ra de  Loreto  tirados  de  muitasBullas  de  Summos 

Pontífices , e de  muitos  Authores  Ecclefiafiicos^ 

1 I Oy  declarada  pelos  Summos  Pon- 

tifíces  a Santa  Caza  o primeiro 
Santuario  entre  todos  os  que  foraõ  confagra- 
dos  pelos  Divinos  Myfterios  , que  nelles  fo- 
raõ obrados , e entre  todos  os  que  faõ  dedi- 
cados â May  de  Deos. 

2 Nella  foy  concebida  a mefrna  Santiíli- 
ma  Virgem  de  Pays  eftereis. 

3 Nella  nafceo , e foy  íervida  pelos  An- 
jos viíivelmente. 

4 Recebéo  por  feu  Anjo  Cuftodio  o Ar- 
chanjo  S.  Gabriel. 

5 Foy  chamada  Maria. 

6 Fez  voto  de  Virgindade. 

7 Foy  educada  por  Santa  Anna  os  pri- 
meiros trez  annos , no  qual  tempo  foy  vifita- 
da  por  Santa  ízabei 


S Quan- 
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8 Qiiando  tornou  do  Templo  na  mefma 
Caza  celebrou  os  feus  Virginaes  Deípoforios 
com  S.  Jozé. 

p Foy  annunciada  May  de  Deos  peloAr-» 
chanjo  S.  Gabriel  , e lhe  foy  manifeftado  o 
Santiííimo  Nome  de  Jesus,  que  havia  de  pôr 
a feu  Divino  Filho. 

10  Concebeo  no  feu  puriffimo  ventre  á 
Jefu  Chrifto  Filho  de  Deos  por  obra  do  Ef- 
pirito  Santo,  e para  ella  tornou  trez  mezcs,' 
depois  que  viíitou  a Santa  Izabel. 

11  Trouxe-o  fcis  mezes  no  íeu  virginal 
ventre. 

1 2 Alimentou-o  a ícus  íãntifJímos  peitos^ 

13  Para  cila  o trouxe  do  defterro  do 
Egypto. 

14  Educou-o  pelo  efpaço  de  vinte  e íète 
annos. 

I y Prévio  a Morte  , e PaixaÕ  de  feu  Di- 
vino Filho,  lendo  as  Profecias,  e osPfalmos 
de  David. 

\6  Nella  começou  o mefmo  Senhor  á 
pregar  alua  Santa  Ley,  depois  deter  vividof 
trabalhando  com  S.  Jozé,  e em  privados  col- 
loquios  com  a BeatiíTima  Virgem  fua  May 

17  Nella  morrêraõ  S.  Joaquim,  e Santa 

An- 
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An,na , e S.  Jozé  , que  foy  na  morte  affiftido 
por  Chriílo  , donde  fahio  o mefmo  Chrifto 
para  o Jordaõ  , e para  as  vodas  de  Caná. 

1 8 Appareceo  Chrifto  refufeitado  a fua 
Santiffima  May  muitas  vezes. 

19  Celebráraõ  os  Appoftolos  os  Divinos 
Myfterios,  ainda  em  vida  da  Santiffima  Vir- 
gem, que  muitas  vezes  recebeo  aSantaCom- 
snunhaõ. 

20  Finalmente  em  quanto  viveo  Maria 
Santiffima  nefte  Mundo , depois  da  Afeençaõ 
ao  Ceo  de  feu  Santiffimo  Filho , foy  a Santa 
Câza  de  Nazareth  gloriofo  theatro  de  gran- 
des maravilhas  , e depois  da  AíTumpçaÕ  da 
mefma  Senhora  na5  foy  menos  gloriofa  pelas 
íuas  prodigiofas  trasladações. 

Cathalogo  das  dadivas  feitas  à Santa  Caza , naõ 
fallando  em  hum  tmmenfo  numero  de  vefii- 
mentas  Sacras  , que  fervem  para  celebrar  0 
Divino  Sacrifício  da  Mijfa , nem  em  muitos 
panos  vaga  , e preciof amente  tecidos. 

I coroas  de  ouro , huma  para 

a imagem  da  Senhora , e outra  pa- 
ta a do  Menino  com  diamantes  taõ  grofíbs  , 

etan- 
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e tantos,  que  apenas  deixaõ  ver  o ouro:  fo- 
raÕ  dadivas  do  Chriftianiííimo  Rey  de  França 
Luiz  XIII. 

2 A SereniíTimâ  Infante  de  Saboya  ofFe- 
receo  hurna  venda  tecida  de  ouro,  e riquifli- 
ma  de  pérolas , e diamantes  , com  a qual  fe 
adorna  a tefta  da  Santiííima  Imagem  da  Ma- 
dre de  Deos. 

3 Hum  collar  de  muito  pezo  de  ouro,^ 
com  muitas  pedras  Orientaes  , e coraes  muy 
efcolhidos , que  o fazem  mais  pefado , que  ri- 
co: naô  fe  fabe  a peííoa , que  o offereceo. 

4 Huma  Cadea  de  ouro  , cora  que  eftá 
cingida  Imagem  : foy  dadiva  de  hum  Conego 
da  Bafilica  de  S.  Pedro , que  na5  quiz  que  fe 
manifeílaffe  o feu  nome. 

y Duas  cadeas  de  ouro  com  huma  gran- 
de, e groíTa  medalha  domelmo  metal,  offe- 
receo  à Senhora  o Auguftiííimo  Imperador 
Leopoldo  Pay  dá  Rainha  noffa  Senhora. 

6 Hum  globo  de  ouro  efmaltado  de  azul, 
e cingido  de  diamantes,  e nafummidade  com 
huma  Cruz  também  de  diamantes:  he  dadiva 
de  hum  Archiduque  de  Auftria. 

7 Huma  faxa,  ou  zona  toda  guarnecida 
de  diamantes,  e pérolas  juntamente,  com  hu- 
ma 
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ma  Cmz  de  efmeraldas  ; foy  dada  pela  Sere- 
niffima  Caza  de  Medieis, 

8 Huma  Cruz  de  belliílimas  , e grandes 
efmeraldas , com  outra  muito  groíTa  efmeral- 
da  engaftâda  em  hum  anel  : foy  dada  pelo 
Cardeal  Paulo  Sfrondrati. 

> 9 Duas  pérolas  cravadas  em  ouro , que 
pendem  das  mãos  do  Santo  Menino : fa5  da- 
diva da  generofa  piedade  de  huma  Princeza 
de  Darmílad. 

10  A joya  com  treze  rubis , íètenta  eíme- 
raldas  , e trinta  e cinco  diamantes  , com  a 
qual  adornava  o peito  •,  a deo  à Senhora  a 
Sereniffima  Rainha  de  Caftella  Marianna  de 
Neuburgo. 

1 1 Huma  joya  compoíla  de  muitos  laços 
de  ouro  , e deftinta  em  muitos  braços  com- 
plicados entre  íi  , guarnecidos  com  groífos 
diamantes,  e efmeraldas:  he dadiva  dapiedo- 
ía  magnificência  do  Cardial  Luiz  Porto-Car- 
reiro. 

I z Huma  Cruz  com  muitos  , e grandes 
diamantes  : foy  offerta  do  Cardeal  Marefeoti. 

1 3 Duas  faxas  de  ouro  mociífo  largas , 
e compridas  guarnecidas  com  muitos  rubis, 
diamantes  , e efmeraldas  : foraõ  oíferecidas 

por 
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por  hum  Princepe  da  Tranfilvania. 

14  Hum  galantiííimo  laço  de  ouro  todo 
cravado  de  diamantes : he  legado  , que  no  feu 
teftamento  deixou  à Senhora  o Cardeal  Car- 
los Barbarini  , e que  fatisfez  feu  íobrinho  o 
Cardeal  Fràncifco  Barbarini. 

I y A Cruz  de  ouro  com  rubis , e diaman- 
tes muito  grandes , que  adorna  o peito  da  Se- 
nhora : deo-a  o Cardeal  Corfi. 

16  Hurri  laço  em  quadro  de  pedras  pre- 
ciofas  com  hum  grande  topázio,  muitas  fali- 
ras, e efmeraldas  à roda:  deo-o  o Cardeal  Nerli. 

17  Huma  abelha  formada  de  huma  gran^ 
de  efmeralda  inontada  em  ouro , e guarneci- 
da de  outras  efmeraldas  de  menor  grandeza ; 
offereceo  á May  de  Deos  o Princepe  MaíFeo 
Barberini. 

18  Hum  ovádo  de  diamantes  com  hu- 
ma  aguia  em  cima  também  de  diamantes : he 
oíFerta  do  Cardeal  Ottoboni. 

19  Duas  Cruzes  de  Malta,  huma  com 
cfmalte  branco  , outra  ováda  com  trinta  e 
cinco  diamantes : fora5  confagradas  á Divina 
Imagem  pelo  Graõ  Prior  , e Commendador 

zo  Huma  Cruz  peitoral  toda  cuberta  de 

D dia- 
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diamantes,  e efmeraldas;  dec-a  o Cardeal  Lou* 
renço  Altieri. 

21  Catliarina  Archiduqueza  de  Auftría, 
Graõ  Duqueza  de  Tofcana  mandou  a noíTa 
Senhora  hum  collar  de  jacintos,  efmeraldas, 
rubis , e topázios  difpoftos  em  belliífima  fôr- 
ma ligados  em  frocos  de  ouro  efmaltado  com 
hum  pendente  de  pedras  preciofas , e com  hu- 
ma  cabeça  de  ouro. 

2 2 Maximiliano  Duque  Eleitor  de  Bavi- 
era oíFereceo  hum  grande  coraçaô  de  ouro 
pendente  de  huma  pezada  cadea  do  mefmo 
metal,  em  que  brilhaõ  rubis,  e diamantes. 

23  A Duqueza  de  Uzeda  oíFereceo  à Se- 
nhora huma  joya  de  ouro  com  diamantes, 
rubis  , e efmeraldas , e no  meyo  tem  grava- 
do cm  hum  rubi  hum  Pelicano  em  aéto  de 
alimentar  aos  filhos  com  o proprio  fangue. 

24  Fm  huma  das  mãos  do  Menino  Jefus 
brilha  huma  grande  efmeralda  cingida  de  ru- 
bis, e diamantes:  dadiva  da  Duqueza  Salviati, 

25  A’  generofa  piedade  dc  huma  Prince- 
za  daCaza  Rofpilhozi  fe  deve  huma  ametif- 
ta  oriental  cingida  de  diamantes  preciofos. 

x6  T rez  efmeraldas  admiráveis , aífim  pe- 
la grandeza , como  pela  pureza  da  cor , e cer- 
cadas 
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cadas  também  de  efmeraldas , com  huma  pe- 
dra chamada  Balanita  , que  íervio  no  anel 
nupcial  da  Sereniíhma  Senhora  Violante  Be- 
atriz de  Baviera  elpofa  do  Graõ  Princepe  de 
Tofcana. 

17  Outenta  e hum  topázios , que  oflFere- 
ceo  o Cavalheiro  Capra,  com  os  quaes  fe  a- 
dorna  abaze,  quefuftenta  a Imagem  daSan- 
tillima  Virgem. 

28  Junto  à Santa  Imagem  fevê  hum  An- 
jo fundido  de  ouro , rico  de  diamantes , e ou- 
tras pedras  precioías , que  tem  na  maõ  em  ac- 
to  de  offerecer  hum  coraçaõ  também  de  ou- 
ro guarnecido  'de  riquiílimos  diamantes , e na 
fummidade  eftá  deitando  chammas  forma- 
das de  bellilíímos  rubis  entrefachados  de  al- 
gumas pérolas  , e fuftenta  huma  alampada, 
a qual  com  o mefmo  Anjo  mandou  de  In- 
glaterra a Rainha  Maria  de  Efte , depois  que 
deo  a luz  feu  filho  , que  hoje  vive  em  Roma 
com  o nome  de  Jacobo  III. 

29  Da  outra  parte  eftá  em  a<fto  degenu- 
fiexo  outro  Anjo  de  prata , o qual  oíFerece  a 
Maria  Santiífima  hum  coraçaõ  coroado , e a- 
dornado  de  pérolas  de  huma  rara  grandeza 
com  efmeraldas  , e diamantes  de  grande  va- 

D ii  lor , 
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lor,  affira  pelo  numero  , eomo  pela  grande- 
za, termina-fe  em  huma  alampada,  quedeo, 
econfagrou  á Santiffima  Virgem  LauraMar- 
tinozzi  Duqueza  de  Modena. 

30  Huma  Cruz  da  Ordem  de  S.  Eftevaõ 
com  hum  topázio  no  meyo , e à roda  cerca- 
da de  diamantes  : dadiva  da  CazaPiccolomini. 
- 31  Huma  Cruz  de  diamantes  taõ  brilhan- 

tes , que  cegaõ  a vifta  : dadiva  de  huma  Se-^ 
nhora  Alemam. 

32  Huma  joya  com  outo  rubis  de  extra- 
ordinária grandeza  , cercados  de  diamantes: 
dada  pelo  Princepe  de  S.  Severo  Napolitano. 

33  Huma  Cruz  de  ouro  grande  comíeis 
groíías  íàfiras  cercadas  de  diamantes , fby  tri- 
butada á Rainha  dos  Anjos  pelo  Eminen- 
tiíTimo , c Reverendiílimo  Senhor  Cardeal  da 
Cunha. 

34  O mefmo  Eminentiffimo  Cardeal 
lhe  oíFereceo  o preciofiííimo  ornamento  de 
ouro  com  vários  geroglificos  pofto  fobre  la- 
pislazuH,  que  cerca  o nicho,  em  que  fe  ado- 
ra a Santa  Imagem  da  mefma  Senhora. 

35:  Oveftido,  que  hoje  tem  a Santa  Ima- 
gem todo  bordado  de  ouro  , e coraes  , com 
Cazula , Dalmaticas,  Capa  de  Aíperges , Fron- 
tal, 
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tal , eftante  , Milíal , dez  caftiçaes  , Cruz , e 
Crucifixo , Sacra , Evangelho  de  S.  Joaõ , La- 
vabo , dous  cerofrarios  , duas  cornucopias  , 
dez  ramilhetes  com  feus  vafos  , que  fe  con- 
fervaõ  no  thefouro  , tudo  guarnecido  de  co- 
raes  : preciofiflima  dadiva  do  Princepe  Ave-' 
lino  Napolitano. 

^6  De  dezoito  libras  de  pezo,  e de  fin- 
gular  lavor  he  o nicho  de  plancha  de  ouro , 
em  que  fe  venera  a Sagrada  Imagem  da  Sanr 
tiflima  Virgem. 

37  OíFertafoy  também  do  Duque  de  San- 
to Elias , de  queni  nefte  Cathalogo  íe  faz  men- 
çaõ , o menino 'de  ouro  fundido , que  preíèn- 
temente  eftâ  fobre  o capitel  efquerdo  do  ni-; 
cho  grande  de  prata. 

Votos  preáofos  offerectdos  ã Santa  Caza* 

1 T T Um  dos  votos  mais  infígnes  he 
jTjf o Anjo  de  prata , que peza trin- 
ta e cinco  libras  , e oíferece  fobre  huma  al- 
mofada também  de  prata  hum  menino  de  ou- 
ro , que  repreíênta  o Delfim  de  França , que 
foy  depois  de  Luiz  XIV.  O menino  peza 
vinte  e quatro  libras  , e tudo  confagrou  em 

fatif- 
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íãtisfaçaÕ  dofeuvoto  a Maria  Santiffima  Luiz 
XIÍI.  quando  lhenafceo  o tanto  defejadofuc- 
çeflbr. 

2 Outro  Menino  de  ouro  depezo  de  do- 
ze libras  reprefenta  o Imperador  Fernando 
IV.  filho  de  Fernando  III.  que  o oíFereceo. 

3 Huma  grande  almofada  de  prata  ma-* 
tifada  de  pérolas  preciofas , efmeraldas , e ou- 
tras riquiffimas  pedras,  fobre  a qual  jazhum 
menino  de  ouro , o qual  reprefenta  o ultimo 
Duque  de  Mantua  : foy  mandada  à Senhora 
na  occafiaS  do  feu  nafcimento  pelo  Serenifli- 

‘ mo  Duque  feu  Pay. 

4 O Menino  de  ouro  nu  de  exquifito  la- 
vor he  tributo  do  Princepe  de  Carbonhano. 

y Outro  menino  de  ouro  cingido  com 
huma  faxa,  e no  peito  com  as  armas  daCa- 
za  Ceíi  he  oíferta  db  Duque  do  mefmo  ap- 
pellido. 

6 Hum  menino  grande  de  prata  com  ou- 
tros de  ouro  com  faxas  de  veludo:  foraõ da- 
dos pelo  Princepe  de  Baden. 

7 Hum  menino  de  ouro  cercado  de  pé- 
rolas com  huma  Cruz  de  diamantes  no  pei- 
to : he  voto  do  Eleitor  de  Baviera. 

8 Hum  menino  de  ouro , que  peza  treze 

libras. 
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libras , e he  effigie  do  Duque  Manoel  de  Sa- 
boya:  foy  dadiva  da  fua  SereniíTima  Caza. 
j 5»  Hum  menino  com  huma  faxa  de  ex- 
quiííto  lavor  oíFereceo  Segifmundo  Rey  de  Po- 
lonia. 

10  Hum  coraçaS  de  prata  dourada  pen- 
dente de  hum  grande  laço  também  dourado : 
oíFereceo  Monfenhor  Varaao  Bifpo  de  Ma- 
cerata. 

1 1 Dous  corações  de  ouro  com  hum  co- 

lar também  de  ouro  , oíFerta  de  hum  Coronel 
Alemaõ.  , 

II  Hum  menino  de  prata  vcftido : oíFer- 
ta  da  Caza  Doria. 

1 3 Dous  corações  de  prata  com  huma 
cadea  do  mefmo  metal  , deixados  na  Santa 
Caza  por  hum  Capitaõ  Alemaõ. 

14  Huma  perna  de  prata,  que  pezaduas 
libras : deo  para  memória  de  huma  graça  re- 
cebida hum  Coronel  Alemaõ. 

I j Huma  cabeça  de  prata  foy  dada  pe- 
lo Conde  Brainer. 

\6  Hum  coraçaõ  grande  de  prata  comi 
as  armas  do  Conde  de  Daun , Vice-Rey  de 
Nápoles  : foy  dado  pelo  mefmo  Conde  , o 
qual  pouco  depois  também  dco  hum  íimula- 
cro  de  prata,  17  Da- 
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17  Dadivas  de  outros  Princepes  , e Ca- 
valheiros faõ  os  meninos  , que  cercaõ  o lu- 
gar, ou  abaze,  em  que  eftá  a Santa  Imagem. 

18  Huma  meza  de  prata  de  grande  pe- 
20 , e da  altura  de  hum  homem  com  muitas 
figuras  de  relevo : he  dadiva  dos  fobrinhos  de 
Xifto  V.  Gafpar , e Aleixo  Piretti. 

1 9 Outra  meza  de  prata  mais  baixa  dco*a 
o Abbade  Silveílre  Montalto. 

70  Outra  Meza  também  de  prata  mayor 
que  as  precedentes  com  o Duque  de  Lorena 
armado  em  cima  foy  dada  pelo  mefmo  Du- 
qué  á Santa  Capella. 

21  Huma  caxa  de  prata  dourada  toda 
cravada  de  efmeraldas,  e amatiílas  finiífimas, 
em  que  fe  conferva  o veftido  da  Beata  Vir- 
gem : foy  offerta  do  Cardeal  de  Montalto. 

22  Huma  cabeça  , c buílo  de  prata  de 
Santa  Barbara  com  coroa  de  ouro  adornada 
de  pedras  preciofas,  e ainda  mais  preciofa  por 
huma  parte  do  craneo  da  mefma  Santa , que 
tem  dentro  : he  dadiva  de  huma  Sereniffirna 
Seohora  Archiduqueza  de  Auíiria. 

2:^  Outro  bufto  de  prata,  que  reprefen- 
ta  o Commandante  da  Legiaõ  Tebca  S.  Ge- 
fiaõ  , com  reliqoias  do  mefmo  Santo  , e de 

ou- 
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outros  feus  companheiros  , mandou-a  huma 
Rainha  de  Bohemia. 

24  Huma  Sereniffima  Archiduqueza  de 
Infprut  tributou  á Santa  Cappella  a mefma 
taíTa  de  criftal  adornada  de  pérolas , e ouro , 
da  qual  fe  fervia  a Santa  Rainha  de  Polonia 
Heduviges. 

2j  Huma  eftatua  de  ouro  de  hum  palmo 
fobre  baze,  epienha  de  Evano,  comveftido. 
Cetro,  e Coroa  Real  juntamente,  com  hum 
globo  de  ouro  guarnecido  de  diamantes  com- 
relíquias  de  S.  Ladislao,  confagrou  á Senho- 
ra ElRey  de  Polonia  Ladislao  III. 

i6  A eftatua  de  prata  fobre  almofada 
também  de  prata  he  teftemunho  do  agradeci- 
mento do  Princepe  de  Condé , a quem  a Se- 
nhora livrou  de  huma  infirmidade  mortal. 

27  Dadiva  do  Cardeal  Jeronymo  Colon- 
na  he  hum  genuflexório  de  prata. 

28  A porta  dividida  em  duas  partes  co- 
berta de  huma  pezada  lamina  de  prata , e a 
domada  na  parte  íuperior  de  folhados  , e 
frizo  também  de  prata  , que  eftá  diante  do 
dito  genuflexório , offereceo  à Santa  Caza  o 
Cardeal  Magalotti. 

29  Huma  meza  de  prata,  em  que  feve 

E gra- 
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gravada  a Ladaiaha  de  noífa  Senhora  eííèito 
da  piedade  de  Cardeal  Sevelli.  ’ 

30  O Senhor  Argülata  deo  dous  Anjos 
fundidos  de  prata,  que  fuftentaõ  dous  caftiçaes, 

31  Satisfaçaô  de  hum  voto  do  Duque  de 
Peruó  faõ  os  outros  dous  Anjos  de  prata  mais 
pequenos. 

3 2 Monumento  da  devota  magnificência 
de  hum  Cardeal  de  Didbriílahuin  faõ  a grade 
de  prata , que  cerca  o Altar , as  portas  de  pra- 
ta , que  eílaõ  aos  lados , e todo  o adorno  do 
mefmo  Altar  também  dc  prata. 

33  Huma  Irmandade  de  Urbino  deo  o 
Crucifixo  de  prata  , que  eílá  Ibbre  a grande 
grade. 

34  Algumas  Freiras  de  Flandres  man- 
dáraõ  á Senhora  trez  chaves,  huma  de  ouro, 
e duas  de  prata  em  agradecimento  de  lhe  ha- 
ver prefervado  o feu  Mofteiro  de  hum  incêndio. 

35  A Cidade  de  Fano  deo  huma  Eftatua 
de  prata  da  eftatura  de  hum  homem , a qual 
reprefenta  S.  Paterniano , e eílá  também  ío- 
bre  a grade. 

3 d A eftatua  de  prata,  que  eftá  ao  la- 
do do  Evangelho  j foy  davida  de  Tiberio  Pi- 
nhateili. 

37  A 
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37  A outra  que  fevê  ao  lado  daEpiílo- 
la  também  he  de  prata,  e he  voto  de  Fran- 
cifco  Peretti. 

38  Generoza  oíFerta  da  familia  Acqua- 
viva  faõ  os  dous  Anjos  de  prata,  que  eftaS 
dentro  da  grade. 

39  De  hum  defconhecido  Cavalheiro 
fa5  dadiva  os  outros  dous  Anjos  de  prata  me- 
nores , que  os  fobreditos. 

40  O Armário  , em  que  íè  confervab , 
osvazos  de  barro,  queferviaõ  ao  uzo  da  San- 
ta Familia,  e que  hoje  eftaõ  guarnecidos  de 
ouro,  he  dadiva  magnifica  do Sereniífimo  Du- 
que de  Parma  Ranuncio  Farneze ; efta  obra , 
que  he  rica,  eexcellente,  pela  prata,  de  que 
he  coberta  toda  com  colunas , e figuras , que 
reprefentaõ  o Archanjo  S.  Gabriel , e Maria 
Santiífima , quando  foy  annunciada , com  ou- 
tros muitoshrnatos  também  de  prata , he  obra 
de  hum  excellente  artífice. 

41  O Armário  de  prata  muygroíía,  em 
que  fe  guardab  as  duas  tigellas,e  o prato,moftra 
o agradecimento  de  hum  Princepe  deAlcalá. 

41  O Cardeal  de  Sandoval  deo  o ornato 
de  ouro  , que  guarnece  as  duas  tigellas , e o 
prato  de  barro. 

E ii  43  A 
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43  A Effigie  do  Gram  Duque  de  Toíca- 
na  Coime  II.  de  Medieis , que  fe  vê  em  huma. 
lamina  de  prata  no  meyo  do  altar  em  aóto  de 
orar , moílra  que  o mefmo  altar  todo  lavrado, 
deDiafpro,  Lapislazuli,  e Agata  he  defpeza 
regia  do  mefmo  Gram  Duque. 

44  Dadiva  do  Cardeal  Porto-Carreyro 
faõ  as  duas  grades,  que  impedem  a entrada  às 
duas  portas  lateraes  do  altar. 

45  Duas  Cornucopias  de  ouro  , parte 
fundido , parte  batido  ao  martello  , que  em  li- 
nha direita  de  huma,  e outra  banda  do  altar 
fuftentaõ  duas  groífas  tochas  de  cera  ferapre  ac- 
cefas,  daõ  teftemunho  da  Au^fta  piedade  da 
Sereniffima  Maria  Magdalena  de  Auftria  Gram 
Duqueza  de  Tofeana. 

4^  Todos  os  feis  braços  de  prata , que 
fuftentaõ  outras  tantas  tochas , faõ  dadiva  da 
Caza  de  Saboya. 

47  O ornato  do  Santiílimo  Crucifixo  , 
que  fe  adora  fobre  a janella  da  Santa  Caza  jun- 
tamente  com  a Imagem  do  Padre  Eterno ,,  e 
dous  Anjos  da  eftatura  de  hum  homem , tudo 
de  prata,  e de  muito  pezo,  foy  oíferta do  Prin- 
cepe  Tadeo  Barberini, 

4S  O ornato  de  prata  * que  por  dentro 

cobre 
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cobre  a íbbredita  janella , deo-o  o Duque  Cae- 
tano. 

49  Hum  Alampadario  de  prata  de  14, 
libras  de  pezo  , que  dividido  em  24.  ramos  fuf- 
tenta  24.  veias  groíTas  para  fe  accenderem  nas 
40.  mayores  feftas  do  anno,  com  renda  certa 
para  efte  eííeito , he  dadiva  preciofa  do  Duque 
Guilhelmo  de  Baviera. 

yo  Na5fefabequemfoyoPrincepe,que 
deo  a meza  de  prata , que  fe  vê  junto  ao  Altar. 

ji  Huma  ampla  lamina  de  ouro,  que 
eftá  vizinha,  he  do  Duque  de  Sora,  quenella 
fevêeffigiado. 

jz  Muitas  outras  laminas  de  prata,  que 
cobrem  a parte  da  Santa  Caza , que  eftá  entre  o . 
Altar,  e a Sagrada  Imagem,  faõ  votos  depeft- 
foas  poderofas , em  memória  de  graças , e be- 
nefícios , que  reeebéraõ  de  Maria  Santiífíma. 

Alampadas  de  Ouro, 

1 A Alampadadeouro  , dequafí  nove. 

libras  de  pezo  fuftentada  por  trez 
Anjos  também  de  ouro,  que  arde  ero  pouca  dií^ 
tancia  do  rofto  da  Senhora,  foy  oírerta  efplen- 
dida  do  Duque  de  Uibino,  Francifco  delia  R o- 
tere,  2 Seiá 
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z Será  perpetuo  monumento  âa  magni- 
ficência, e piedade  V encta  a alampada  de  ouro, 
>de  37.  libras  de  pezo,  que  a Sereniííima  Repu- 
blica de  Veneza  mandou  â Santa  Caza,  ema- 
gradecimento  de  a haver  a Senhora  livrado  da 
pefte , quando  mais  furiofamente  enchia  de  efi> 
tragos  os  confins  do  feu  Eílado. 

3 O Princepe  Vaíni  Romano  deo  a 
alampada  de  ouro , que  tem  o pomo  do  remate 
guarnecido  de  pérolas. 

4 Outra  terceira  na  ordem  das  alampa- 
das  de  ouro , he  dadiva  do  Cavalheiro  Orlan- 
diai  de  Florença. 

) 5 Outra , que  fe  íêgue  também  de  ouro , 

deo-a  a família  Torres. 

6 RaymundoBifpo de  Argentina,  elr- 
maõ  do  Duque  deLorena,  mandou  à Senhora 
huma  alampada  de  ouro  de  cinco  libras  dega- 
iantiífimo  lavor. 

7 Afeguinte  alampada  de  ouro  de  pezo 
de  outo  libras  , com  huma  copa  de  ouro  debai- 
xo , tributou  a nobre  íamiiia  Baíadonna  Geno- 
veza. 

8 A triangular  de  nove  libras  de  ouro , e 
de  raro  feitio , he  dadiva  do  Marquez  Ricardi 
Florentiao. 
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9 De  nove  libras  também  , e de  exqui- 
zito  lavor,  he  a alampada,  que  dco  o Duque 
AíFonfo  IV.  de  Eíle. 

10  Obra  de  grande  artificio  , e de  de- 
zouto  libras  e raeyade  pezo , he  a alampada  de- 
ouro , que  mandou  Franciíco  II.  Duque  de  Mo- 
dena. 

11  A alampada  de  outo  libras  de  ouro 
cingida  com  huma  roda , he  tributada  pela  Ci- 
dade Macerata. 

12  De  excellente  debuxo  he  a alampa- 
da de  ouro  de  20,  libras  de  pezo , dada  por  Se- 
gifmundo  III.  Rcy  de  Polonia.  Adverte-fe  que 
cahindo  efta  alampada  de  grande  altura  fobre  o 
pavimento , naõ  padeceo  cpufa  alguma. 

1 3 Dos  trez  efcudos  de  armas,  que  eftaS 
em  outra  alampada  de  ouro,  femoftra  quehe 
dadiva  do  Princepe  de  Vaudemont. 

1 4 Offerta  da  Caza  Pignatelli  de  Nápo- 
les he  a alampada  de  ouro  de  trez  libras,  em  a 
qual  íevê  hum  efcudo  com  trez  panellas  , que 
lãõ  as  armas  daquella  llluftrilfima  Caza. 

ij  Huma  alampada  grande  de  ouro, 
com  outras  trez  pequenas  aos  lados,  m.andou 
de  Nápoles  a familia  Papacada. 

16  A ultima  alampada  de  ouro  deo 

hum 
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hum  Princepe , de  quem  fe  ignora  o nome,  em 
agradecimento  de  hum  beneficio  recebido. 

17  A Caza  Aldobrandina  adornou  de 
planchas  dc  prata  o lugar , que  ferve  de  pavi- 
mento à Santa  Imagem. 

18  Diante  da  Santa  Imagem  ardem  duas 
alampadas  de  ouro  deadmiravel  feitio,  guar- 
necidas de  Lapislazuli,  Agata,Cryfolito,  Jacin- 
tos , e Topázios , dadas  pela  alta  piedade  da 
Sereniífima  Violante  de  Baviera  GramPrince- 
zadeTofcana. 

19  Debaixo  da  famoz^fiima  alampada 

da  Sereniffima  Republica  deYeneza,  refplan- 
dece  outra  preciofa  de  ouro  feita  em  trez  ângu- 
los, guarnecida  de  diamantes  com  varias  eíia- 
tuas  pequenas , foy  dadiva  do  Duque  de  S.  Elias 
Napolitano,  chamado  Duque  de  Palma,  dizem* 
que  vale  quinze  mil  ducados.  ' 

Alampadas  de  Prata, 

1 Uma  alampada  de  prata  depezo 

J^de  50.  libras,  que  fempre  arde, 
foy  dada  peia  Sereniífima  Maria  Margarida  de 
Auílria. 

z A vizinha  também  de  prata,  man- 
dou-a  o Lugar  de  Sarrano.  3 A 
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3 A triangular,  com  outras  trez  peque- 
nas, que  lhe  pendem  dos  ângulos,  deojerony- 
molraperiali  Genovez. 

4 De  André  Doria , também  Genovez, 
fae  a outra  alampada  de  prata. 

5 Fernando  Archiduquede  Auftria  deo 
outra  também  de  prata , que  logo  fe  fegue. 

6 O Cardeal  Aldobrandino  mandou  a 
que  tem  anexas  trez  outras  pequenas. 

7 A fetima  he  de  hum  de  fobrenome 
Pinelli. 

8 A outava  madou  Lívia  Galli  Genoveza. 

9 OMarquez  deVilhena,  Princepede 
Eícalona  deixou  a nona. 

10  Outra  de  y.  libras  depezo  heobfe- 
quioía  dadiva  de  Margarida  T averna. 

11  De  17.  libras  de  prata  he  a que  deo 
Lucrecia  Bonviíia. 

iz  Peza  18.  libras,  a que  tributou  An- 
dré Ponpeano. 

13  A contígua  he  dadiva  de  Aífoníb  de 
Roches. 

14  Nâ5  fe  fabe  quem  deo  outra  também 
de  prata. 

I y Joaõ  Pedro  Langomavino  deo  a que 
eftá  vizinha. 
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16  Outra  do  Conde  Fabricio  Carapag- 
nana. 

17  De  Izab.el  Granada  Milaneza  he  a 
que  fe  fegue. 

1 8 Cincoenta  e feis  libras  de  prata  pezá 
à alampada , que  deo  D.  Francifco  de  Caftro. 

1 9 Quarenta  e cinco  peza  , a que  deo  o 
Conde  da  Torre. 

20  O Conde  Thomaz  Dor  ia  mandou  a 
vigeíima» 

21  A feguinte  deo  a Condeça  Cathariná 
Palarzena. 

22  A vigeíima  fegunda  he  dadiva  do 
Marquez  de  Arelano  Álvaro  Bazan. 

23  De  pezo  de  20.  libras  de  prata  hea 
alampada , que  deraõ  juntos  Ambrozio  Geníi- 
le,  Coníiantino  Doria,  eJacomeCataneo  No- 
bres Genovezes. 

24  Trez  libras  de  prata  peza  a alampa- 
da do  Conde  Odtavio  Mantacuto. 

2j  Niculao  Grinaldí  Nobre  Genovez 
tributou  huma  alampada  de  prata. 

26  A vigeíima  fexta  hedejoaõ  Bautií- 
ta  Carnedi  Milanez,. 

27  A feguinte  he  tributo  da  devoçaõ  do 
Conde  Francifco  Maria  Yifconti Milanez. 
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28  A Cidade  deUrbino  deoavigefimá 
outava. 

29  Vinte  e outo  libras  de  prata  pcza  ã 
alampada  de  Carlos  Sciarra  Duque  de  Crequi, 
Francez. 

30  De  muy  agradavel  lavor  heaalam-: 
pada  dada  pela  Cidade  de  Leaõ. 

31  Avizinha  , quepeza  outo  libras  he 
de  Jufto  Stella  Veneziano. 

32  A da  Cidade  de  Perugia  peza  ^6.  li- 
bras e meya  de  prata. 

33  O Princepe  Alberto  Stanislao  de 
Rad  z vil  deo  liuma  também  de  prata. 

34  Outra  deo  a Condeça  Maria  Stampa 
Milaneza. 

35-  O BaraÕ  Jorx  de  Paíãíilvina  deo  a 
feguiote. 

36  Outra  que  íe 
tiuchi. 

37  Quatro  alarapadas  de  prata  deo  o 
Cardeal  Trivulzio. 

38  Outra  deo  Julio  Cezar  Comentato, 
natural  de  Monte  Granaro. 

39  Pelo  Princepe  Lourenço  Colonna 
Condeftavel  do  Reyno  de  Nápoles  foy  dada 
huma  alampada , a qual  juntamente  comaco- 
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luaa  eregida , e com  outras  quatro  alampadaa 
pequenas  peza  8 o.  libras  de  prata. 

40  De  cento  e quatro  libras  de  pezo  he 
â que  foy  dada  por  D.  Franciíco  de  Valhadolid 
Conego  de  Lima  no  Perií  , a qual  tem  nove 
alampadas  pequenas , e deftas  fempre  huma  eP 
tá  acceía. 

41  Á outra  mais  vizinha  he  do  Cardeal 
Flavio  Chigi. 

4z  De  Marco  Antonio  Pelegrini  de  Pa- 
dua  he  a alampada,  q peza  doze  libras  de  prata. 

43  A outra  he  tributo  de  Carlos  Gerar- 
dini.  > 


44  Vinte  e quatro  libras  de  pezo  de 
prata  tem  a que  deo  o Marquez  Angelo  Ga-r 
brielli  Romano. 

45  A contigua  de  trez  libras  de  pezo  foy 
dadiva  do  Conde  Uberto  Stampa. 

4(5  A próxima  oflFereceo  Paulo  T ralTone.’ 

47  Do  Princepe  de  Francâvilla  Mar- 
quez  Doria  Miguel  Imperiali  he  a outra  alam- 
pada de  prata. 

48  A Cornucopia  de  prata,  que  aos  pés 
da  Santa  Imagem  fuftenta  huma  alampada  do 
mefmo  metal  tributou  o Princepe  Vaíni. 

4^  De  vinte  eduas  libras  de  pezo  hea 

que 
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que  mandou  Eftevaõ  Conftantino  Doria. 

fo  O Lugar  de  Mutelià  deo  huma  alam- 
pada  de  prata. 

51  A alampada  de  prata  dourada  he  con- 
fagrada  a Maria  Santiflima  pelo  Cardeal  d’Afte. 

5 z Dezouto  libras  peza  a que  íoy  tribu- 
tada pelo  Conde  Pedro  Antonio  Franceíchi. 

53  A mayor  de  todas,  que  peza  ii8. 
libras  de  prata  foy  dada  pelo  Marquez  Rafponi, 
pende  de  trez  pavilhões  de  prata , que  fazem 
numa  muy  agradavel  vifta. 

54  A fcguinte  dco-a  o Marquez  Nari 
Romano. 

y y A CazaPiccolomini  deu  a penúltima. 

A ultima  he  tributo  da  piedade  da 
Cidade  de  Fermo  na  Marca  de  Ancona. 

y 7 Acrefceo  depois  hum  a de  prata  com 
trez  eftatuas,  e no  remate  hum  floco  de  ouro, 
e feda  , dada  por  hum  Cavalheiro  Alemão. 

y 8 Outra  também  de  prata  com  braços 
lèmelhantes,  que  a fuftentaõ,  tributada  pelo 
Marquez  Alemani  Florentino. 

Adverte-fe , que  íefenta  e duas  alam  padas , 
humasdeouro,  e outras  de  prata  eftaõfempre 
accefas  dentro  da  Santa  Capelia  , juntamente 
com  dez  grandes  tochas  j e fóra  ao  redor  da 

nief- 
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mefma  Capella  ardem  zp.  alampadas. 

Outras  5 8.  tochas  fe  accendem  nasFeftas 
dentro  da  Santa  Capella  j e quando  fe  celebra  a 
Solennidade  da  fua  Trasladaçaõ  ardem  900. 
tochas , quinhentas  das  quaes  ardem  na  Igreja, 

Sete  alampadas  de  prata  eftaõ  ícmpre  acce- 
fas  na  Capella  do  Sacramento  , e dezouto  nas 
outras  Capellas.  Caftiçacs  de  prata  naõ  tem 
numero , e affim  todos  os  mais  vazos  Sagrados, 
dos  quaes  grande  parte  feconfervad  no  thefou- 
ro  da  Santa  Caza.  Deftes,  e das  pinturas  fe  na5 
falia , por  naõ  fazer  mais  extenfa  efta  Relaçaõ. 
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EXHORTAC,AÔ  AOS  DEVOTOS  DE 

Maria  Santíssima. 

AJnda  que  todas  ejlas  dadivas  ^ que  a piedade 
Cbriftã  tem  offerecido  à Ram  ha  dos  Anjos 
na  fua  Santa  Caza  do'  horeto  fejaõ  huns  fagrados 
tejiemunhos  da  devoçaõ , e do  agradecimento , e a 
mefma  Senhora  tenha  mojirado  com  muitos , e atd- 
miráveis  prodígios  quanto  lhe  fao  agradaveis  tan- 
tos y etaõ  preciofosobfequiosy  com  tudo  não  fe  de- 
vem defanimar  aquelles , a quem  a pobreza  tem 
reduzido  à impojjibilidade  de  lhe  tributar  outros 
femelhantes  , porque  lhos  podem  offiereçer  ainda 
mais  preciofos ; porque  mais  agradaveis  a Maria 
Sant  ’ij[Jvma.  He  á Mãy  de  Deos  mãy  de  amor , e 
mãy  de  piedade:  Ego  mater  pulclir  se  dileótionis,. 
como  ella  mefma  diz  no  Ecclefiajiico  y mas  para 
correfpondencia  defie  amor  t ao  puro , e tao  for  mo- 
fo não  quer  mais  que  outro  amor  adornado  de  pure- 
za y que  he  fua  mayor  formofura  y por  ijfo  affir- 
ma  nos  Provérbios  que  ella  ama  a todos  os  que  a fa- 
bem  amar  : Ego  diligentes  me  diligo.  Se  todas 
aquellas  dadivas  preciofas , com  que  a piedade  y e 
a devoçaõ  lhe  adornou  a Santa  Caza em  que  naf- 
eeo  y eviveo  y não  foff em  acompanhadas  de  hum 
amor  puro  não  lhe  feriaõ  agradaveis , ainda  que 
de  grande  preço , porque  não  igualartaõ  ao  preço 
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do  feu  amor , o qual fo  pode  fer  igualado y ou  digna" 
mente  correfpondido  por  outro  amor.  A dadiva 
mais  prectofa  , e de  mayor  ejiimaçaõ  para  taõ 
amorófa  May  he  o nojfo  coraçaõ.  Para  ajjim  o 
mofirar  não  ms  pede  nem  a preciofidade  do  ouro , 
nem  da  prata,  mas  fó  o coração  he  que  nos  pede  •. 
Príebefilimicortuummihi  diz  ms  Provérbios. 
Logo  quem  fouber  offerecer  a Maria  SantiJJima 
hum  coração  puro  das  manchas  do  peccado,  e abra- 
zado  dos  incendm  do  amor , confeguirá  infallivel- 
mente  a gloria  de  offerecer  à Mãy  de  Deos  huma 
dadiva,  que  lhe  fer  á mais  agradavel,  e de  mayor 
efitmação , que  todo  o ouro , toda  a p/ ata,  e todas 
as  pedras  preciofas , com  que  a generofa  devoção 
detantos  Princepes  tem  enriquecido  afua  Santa 
Caza , em  que  viveo  em  Nazareth , e em  que  he 
venerada  na  Cidade  de  Loreto. 
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